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1. INTRODUÇÃO 
Este trabalho visa compreender como as adolescentes negras do bairro 

Carolina em Santana do Livramento articulam as suas identidades com as 
demandas de sua existência (racismo, desigualdade social, machismo, etc.) naquele 
espaço social especifico.  

Além disso, busca-se apreender se estes processos de identificação podem 
ter sido influenciados por políticas públicas de ações afirmativas ou por atividades 
realizadas pelo movimento negro santanense, bem como compreender como as 
sociabilidades acontecem e como estas adolescentes significam o racismo em suas 
vidas.  

A respeito do município, ambiente onde será realizada esta pesquisa, além da 
diversidade étnica no processo histórico da cidade, Santana do Livramento é um 
município peculiar, pois situa-se na fronteira oeste do Rio Grande do Sul com o 
Uruguai, fazendo fronteira com a cidade uruguaia de Rivera.  

Em suma, a pesquisa, sendo feita em uma cidade de fronteira, perpassará 
esses aspectos locais de nacionalidade, idioma e sentimento de pertencimento, 
aspectos estes que contextualizam as vivências dos sujeitos a serem investigados. 

As identidades em foco e seu contexto cultural serão trabalhados juntamente 
com outros objetivos importantes deste trabalho, do qual se incluem o movimento 
negro santanense e a implementação da Lei 10.639/03. Quanto às políticas 
públicas, busca-se compreender até que ponto e como se articulam essas ações 
nas escolas estaduais desse bairro da cidade. Para isso, será analisada a Lei 
10.639/03. Esta lei está sendo implementada nas escolas com o intuito de 
proporcionar o ensino da história da África e da cultura afro brasileira, lembrando 
que a lei foi decretada em 2003.  

Em relação ao movimento negro, este será estudado com intuito de 
problematizar de que forma ele participa da sociabilidade das adolescentes daquele 
bairro. Também se busca investigar como se dá o diálogo entre o movimento negro 
e a interseccionalidade da vida destas adolescentes, à medida que são mulheres, 
negras, jovens, moradoras de um bairro afastado do centro, uruguaias, brasileiras ou 
“doble chapas”. 

Este trabalho visa compreender como as adolescentes negras estão 
vivenciando seus processos de identificações como estudantes do ensino médio de 
escolas estaduais e como moradoras do bairro Carolina, de Santana do Livramento, 
bem como se mostra relevante na medida em que busca compreender como as 
construções das identidades negras dialogam entre si e como determinadas 
categorias podem ser utilizadas de acordo com as demandas sociais neste bairro 
localizado na periferia de um município no interior gaúcho. 

No decorrer deste trabalho, será discutido, primeiramente, o tema de 
identidade, onde se trará uma discussão teórica do tema realizada por alguns 
autores, como Stuart Hall. Esse trabalho pretende analisar a construção das 
identidades a partir da interseccionalidade das categorias raça, gênero e classe. 



 

 

Para isso,uma das autoras que serão usadas como base é Avtar Brah que mostra a 
importância de unir estas categorias. Depois, falar-se-á sobre desigualdade racial, 
trazendo alguns dados de pesquisa, trabalhados muitos deles por Marcelo Paixao, 
que ajudarão a exemplificar a situação de desigualdade que se vive no país e região 
em debate. Na sequência, virão os tópicos sobre o movimento negro, raça e racismo 
e políticas públicas de ações afirmativas que enriquecerão essa discussão, 
dialogando com as situações que serão encontradas durante o processo de 
investigação da pesquisa. Antonio Sergio Alfredo Guimarães é um autor que será 
abordado nos temas anteriormente citados. 

O objetivo geral desta pesquisa é compreender como as adolescentes negras 
estão construindo suas identidades na periferia de Santana do Livramento e como 
elas se posicionam com relação ao racismo.Os objetivos específicos são:analisar 
como as alunas estão dialogando com o processo de construção de suas 
identidades, como lidam com o racismo e as ações afirmativas;compreender a 
relação que as adolescentes têm com o movimento negro e se este compõe a 
construção de sua identidade;perceber de que forma as adolescentes mobilizam 
suas identidades frente às possibilidades de mobilidade social. 

 
2. METODOLOGIA 

Esta pesquisa será feita em Santana do Livramento, em escolas estaduais do 
bairro Carolina. Será feita uma pesquisa qualitativa e os dados serão coletados no 
segundo semestre do presente ano. Para esta análise, serão feitas entrevistas com 
as adolescentes negras do ensino médio procurando compreender como esses 
fenômenos se articulam no ambiente escolar. Os pesquisados deste projeto serão 
as adolescentes negras do último ano do ensino médio das escolas da rede estadual 
de ensino de Santana do Livramento. Esta escolha foi feita devido ao tempo dessas 
meninas na escola. As adolescentes do terceiro ano já cursaram todo o ensino 
fundamental e estão em fase de conclusão do ensino médio. Com isso acredita-se 
que elas tenham uma visão mais global de todo o processo escolar, pois estão 
concluindo esta etapa da vida escolar.Com o objetivo de aprofundar esta 
investigação, também serão entrevistadas diretoras, professoras e participantes do 
movimento negro da cidade que podem vir a auxiliar o entendimento da relação 
interseccional no contexto em questão e o processo de identificação dessas 
adolescentes. Foram feitas pesquisas exploratórias onde se mostrou enriquecedor 
trazer as falas das diretoras, professores e participantes do movimento negro, pois 
estes podem estar envolvidos, de certa forma, nos processos de identificações das 
adolescentes.  

 
  3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Um levantamento empírico foi feito para melhor precisar o ambiente que será 

futuramente trabalhado. Este estudo exploratório foi feito com alunas, professores e 
participantes do movimento negro.  Estas entrevistas informais auxiliarão uma maior 
reflexão por parte da pesquisadora de meios e maneiras de tomar consciência do 
espaço e dos indivíduos em questão. Para isso, foram feitas entrevistas informais 
com pessoas que tem vinculo tanto com a escola quanto com o movimento negro. 

Em dezembro do ano passado foi feita uma visita a uma escola estadual no 
centro de Santana do Livramento. Naquele momento somente uma professora teve 
interesse com quem a pesquisadora mantem contato desde então e que está 
envolvida com a implementação da lei na escola. A segunda entrevista informal foi 
feita com um dos fundadores do movimento negro santanense. A entrevista foi feita 



 

 

no dia 07 de abril deste ano na escola estadual onde este professor trabalha. Este 
entrevistado além de membro fundador do movimento negro santanense é também 
professor da rede estadual de ensino. Ele relata que o movimento negro funciona 
desde 1990 e que este movimento tem uma ramificação que é o movimento das 
mulheres negras.   

Foram entrevistadas duas adolescentes de uma escola pública do centro da 
cidade de Santana do Livramento que estão no ultimo ano do ensino médio. Uma 
aluna é estudante no turno da manhã e outra no noturno. Importante colocar que as 
duas adolescentes entrevistadas foram convidadas pela professora da mesma 
escola que foi entrevistada anteriormente. Todos os entrevistados concordaram que 
a pesquisadora adicionasse seus comentários à pesquisa.  

 
4. CONCLUSÕES 

Como este trabalho ainda está na fase de pesquisa de campo, os resultados 
preliminares ainda são incipientes e ainda não conclusivos. 
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